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      Apresentação


      Logo na capa deste livro lemos uma frase que nos revela o conteúdo e a intenção das pessoas que o escreveram: “Tudo pode ser mudado pela força da oração.”


      Trata-se, pois, de um testemunho de vida e uma profissão de fé no poder da oração! Eu creio, nós cremos no poder da oração! Deus abre o Seu coração misericordioso ao pequeno, ao humilde. Só o pequeno, o humilde encontra tempo para orar e abre espaço em seu coração para o poder de Deus. A oração é a verbalização do que vai dentro do coração humano suplicante. O humilde suplica, louva, agradece, compromete-se.


      Ora, ao ler este livro das mães que oram pelos seus filhos, notei, primeiramente, um fato de nossos tempos: mães em situação de conflito consigo mesmas, com a sua história e com fatos dolorosos que surgem diante delas, criando-lhes transtornos que lhes parecem intransponíveis. Fatos, às vezes, inexplicáveis e, suscitando-lhes revoltas, interrogações sem respostas imediatas, proporcionando-lhes alterações na pressão ou o mergulho no mistério... Mistério que o salmista diria com dor no coração: “Do fundo do abismo clamo a vós, Senhor; Senhor, ouvi minha oração!” (Sl 130,1-2).


      A experiência do abismo, das perguntas sem respostas e das lágrimas derramadas provocou nessas mães dois momentos preciosos: o primeiro momento, eu diria, foi o encontro consigo mesmas no abismo da dor humana, cheias de perguntas. O segundo momento, ligado ao primeiro, é o encontro com um “anjo” ou com “alguns anjos” na figura de uma pessoa ou pessoas de fé cristã que dialogavam com “autoridade” porque viviam coerentemente e eram pessoas de oração. Tornaram-se estes “anjos”, mensageiros de esperança, da graça de Deus para as mães em conflito, em depressão e cheias de perguntas sem respostas. Creram. Aprenderam a orar. Oraram. Encontraram respostas para as perguntas fundamentais de suas vidas. Aprenderam que sempre terão perguntas. Aprenderam o caminho das respostas: a fé Naquele que é Caminho, Verdade e Vida!


      Este livro não é um livro de doutrina, mas de testemunho, embora enquanto se dá testemunho passa-se algum ensinamento de fé. Neste contexto, percebi neste livro, com certa emoção, que havia nas mães em conflito, mesmo afastadas da prática da religião cristã, afastadas de Deus e preocupadas mais com o consumismo, o materialismo, algo profundo no coração de cada uma delas. A experiência do abismo fez com que elas descobrissem, no abismo humano, algo mais profundo, que estava cravado no seu coração. Era a Graça Batismal. Esta mãe aflita não era apenas uma criatura de Deus, mas uma filha amada de Deus! No abismo humano estava o Amor que sussurrava no coração aflito: confiança. Eu sou o Amor e lhe ensinarei a amar! O Batismo torna-nos filhos de Deus e membros da Família de Deus! Elas não sabiam disso... Por isso, os conflitos lhes eram pesados e insuportáveis. Há, ainda, muita coisa para aprenderem. São filhas amadas, mas precisam aprender a serem discípulas e mensageiras do Evangelho. Precisam fazer o Caminho do Amor... amando no seguimento do Amor!


      Como já mencionei, este livro não é um livro de doutrina, até porque as autoras não são teólogas nem pretendem escrever teologia. Porém, é um livro de testemunho de vida de fé. Por isso, nos testemunhos, podem até dizer algo de doutrina de maneira incompleta ou popular. Aqui o livro chama a minha atenção para algo que considero muito importante: a religiosidade popular. Aborda de maneira explícita as dores e as alegrias de Maria, Mãe de Jesus e nossa querida Mãe. É um paralelo natural que aprendemos a fazer em nossa religiosidade popular. Isto nos consola e nos traz forças para superarmos eventuais dificuldades pessoais e familiares.


      Nossas famílias católicas trazem consigo uma tradição da fé e expressam esta fé de uma maneira simples, mas autêntica. Nem todos os pastoralistas entendem esta legítima expressão de fé de nosso povo. Há quem chegue até a menosprezar atitudes fervorosas de bondosas senhoras e senhores, não poucas vezes analfabetos, sofredores, mas cheios de fé pura, santa e simples.


      As mães aflitas deste livro são intelectualmente bem formadas, cultas. Porém, trazem consigo a graça e a força da religiosidade popular que receberam de seus pais. Uma delas chegou a escrever que seus pais eram “carolas”, a mãe era “beata”. São expressões comuns no meio da classe média, média alta. Benditos sejam estes beatos, estas mães beatas que incomodam ou incomodaram os “sábios filhos e filhas”! Foram eles e elas que forraram o abismo humano da dor dos aflitos com a Graça da fé abafada pelo orgulho e a ignorância, adquiridos por uma cultura vazia da fé e sedenta de sentido, sedenta de Deus!


      Considero, ainda, que este livro mostra-nos, com simplicidade, que Deus sopra onde quer e quando Ele quiser! Estas mães aproveitaram-se da oportunidade da graça do Sopro do Espírito em suas vidas. Peço a Deus que este livro seja instrumento para que outras tantas mães que oram pelos filhos sejam atingidas pelo mesmo Sopro de Deus.


      Termino estas considerações saudando todas as mãezinhas. Oro com elas. Concluo com este texto:


      O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me consagrou com a unção para anunciar a Boa Nova aos pobres; enviou-me para proclamar a libertação aos cativos e aos cegos a recuperação da vista; para libertar os oprimidos e para proclamar um ano da graça do Senhor (Lc 4,18-20).


      Vitória do Espírito Santo, 27 de janeiro de 2013


      Dom Luiz Mancilha Vilela, SS.CC.

    

  


  
    
      Sementes plantadas, frutos colhidos


      A oração é o pão espiritual de cada dia para nosso coração e alma. Quando oramos, dedicamos tempo ao Senhor e sentimos, ainda mais, a Sua presença. Este livro é a concretização da experiência real de Deus em nossa vida e na de nossos filhos, a partir do grupo de mães que oram pelos filhos, que acontece na Paróquia São Camilo de Léllis, arquidiocese de Vitória, em Espírito Santo.


      O relato a seguir conta a história de como nasceu o nosso grupo, gerado inicialmente no coração de uma mãe.


      Meu nome é Vanessa, tenho dois filhos lindos e perfeitos, e meu marido é um homem maravilhoso, correto e muito bom. Tenho uma família linda e completa. Fácil? Claro que não! A parte mais difícil vem agora. Como educá-los? Minha mãe era muito autoritária e tinha dificuldades de demonstrar carinho. Por isso, quis ser o oposto dela e acabei sendo muito permissiva, não conseguindo encontrar o equilíbrio.


      Na educação religiosa, não queria que Deus fosse uma obrigação para meus filhos, mas que o amor ao Senhor surgisse desde cedo no coraçãozinho deles e fosse aumentando à medida que experimentassem a proteção, a misericórdia e o amor de Deus em sua vida. Porém, no meu interior, me perguntava se estava agindo certo ou não, e esta preocupação aumentou quando aconteceram duas tragédias com crianças próximas a nós.


      Estava voltando de uma viagem quando vi, na livraria do aeroporto, de relance, um livro e pedi que meu marido o comprasse. Já em casa, constatei que se tratava de um livro evangélico, que falava das mães que oram pelos filhos. Achei-o bastante interessante, exceto pelo fato de não falar de Maria, a Mãe de Jesus, que considero minha maior intercessora.


      Comentei com minha mãe e com uma amiga sobre a vontade de fazer um grupo parecido, para interceder pelos nossos filhos. Mas sempre fui muito tímida e não teria coragem de convidar as mães para participarem. Então, minha amiga se encarregou de arrebanhar essas mães que desejavam orar pelas necessidades dos filhos, porque queriam que eles, seguindo os mandamentos de Deus como a base de sua vida, pudessem fazer a diferença neste mundo conturbado, no qual a grande maioria busca mais o “ter” do que o “ser”.


      O grupo de mães que oram por seus filhos começou e logo mudou a minha relação com a Trindade Santa. Passei a sentir um amor inexplicável e a constante sensação de Sua presença na minha vida. Como fruto deste amor, batizei meus três filhos que faleceram ainda no ventre e os dois que estão vivos. Também passei a conhecer melhor e a vivenciar a Palavra de Deus e, com isso, comecei a mudar de atitude, na busca da santidade.


      Sinto que enquanto oramos, pedindo o melhor para os nossos filhos, Deus acolhe a nossa intercessão e, ao mesmo tempo, age em nós, Suas filhas, tornando-nos pessoas melhores.


      A Igreja nos ensina a rezar pelos nossos mortos. O Código de Direito Canônico diz no cân. 871: “Os fetos abortivos, se estiverem vivos, sejam batizados, enquanto possível.” O Catecismo da Igreja Católica (CIC), no seu §1283, nos orienta que: “Quanto às crianças mortas sem Batismo, a liturgia da Igreja convida-nos a ter confiança na misericórdia divina e a orar pela salvação delas.”


      Alguns autores católicos nos falam sobre o batismo dos filhos abortados ou natimortos. Entre os materiais que abordam esse assunto, podemos citar o livro O massacre dos inocentes, do autor W. H. Auden; o cd “Cura entre Gerações”, de Dom Cipriano Chagas, osb; e o Diário de Margarida, que narra as revelações de Jesus a uma mulher carismática de Liège (Bélgica) chamada Margarida Maria, em 18 de julho de 1973.


      Além de orar pelos filhos, o grupo pretende, ainda, promover e estimular a troca de experiências entre as mães e partilhar o crescimento espiritual e os benefícios alcançados por meio do encontro semanal de oração. São essas partilhas, testemunhos, reflexões e a vontade de servir ao próximo e de se inserir na vida da comunidade, além das experiências vividas em família e no grupo, que queremos compartilhar com você neste livro. Esta é a nossa parte, mas sabemos, pela fé, que a ação de Deus ultrapassa e transcende todas as fronteiras e expectativas humanas. Daí acreditarmos que esta obra irá contribuir para a formação de outros grupos de mães, com a missão de interceder e, assim, pela força da oração, colaborar para tornar melhor o mundo em que vivemos, onde muitas situações, que afligem os corações maternos, trazem consequências irreversíveis para a vida dos filhos.


      Deus coloca tudo em seu devido lugar e na hora certa. Eliana Ribeiro, missionária consagrada da Canção Nova, conseguiu que tivéssemos um encontro com Luzia Santiago, cofundadora da Comunidade Canção Nova, e Wellington (Eto) Silva Jardim, presidente da Fundação João Paulo II, da Canção Nova. Naquele momento, falamos sobre o nosso grupo de mães e as bênçãos que temos recebido. Luzia, com sua rápida inspiração, pediu-nos que pensássemos na possibilidade de realizarmos um dia de graças, um Kairós, conclamando as mães para entrarem nesta batalha espiritual de proteção aos filhos. Diante da nossa dificuldade de encontrar literatura católica para orientar o nosso trabalho, Eto sugeriu que escrevêssemos um livro que pudesse servir de exemplo, inspiração e orientação para outras pessoas, pois estávamos vivenciando algo muito importante.


      O chamado de Deus ecoou em nossos ouvidos e tocou nosso coração. Por que não partilharmos o nosso aprendizado e reflexões? Prontamente, dissemos: sim! Não poderíamos abrir mão do dever da obediência.


      Em seguida, buscamos o apoio e a participação do arcebispo de Vitória e do nosso pároco, a fim de obtermos orientação para a elaboração do livro. Com essa aprovação, iniciamos uma pesquisa sobre outros grupos de mães existentes na arquidiocese. Também decidimos sistematizar a nossa experiência, entender essa novidade, esse novo sopro do Espírito, que nos impulsionava a nos reunir em grupo para rezar pelos nossos filhos e a desejar que a semana passasse logo para nos encontrarmos novamente e compartilharmos o nosso progresso na oração e na fé. A mãe é a primeira intercessora de seus filhos, e a oração pelos filhos faz parte da sua existência. Mas, quando falamos de novidade, nos referimos ao despertar daquelas mães para sair de sua casa, reservar um tempo no seu dia cheio de atividades e compromissos para se reunir, em grupo e na igreja, e orar por aqueles que fazem o seu coração transbordar de amor.


      Outro passo importante para a elaboração deste livro foi a tomada de decisão, no grupo, de que não iríamos escrever apenas a nossa história, mas também buscar a experiência dos demais grupos da arquidiocese. Era a oportunidade de conhecermos as diferentes metodologias e motivações, bem como descobrirmos como esse mesmo clamor chegou a outras pessoas, a outros locais, podendo, desse modo, compartilhar os achados. Além do nosso, estão presentes neste livro mais dois grupos: o grupo de mães da paróquia de Maruípe, que começou depois que os participantes souberam da nossa experiência e buscaram orientação, e um grupo que já existia na nossa paróquia, mas que nós não conhecíamos. Embora tenha o objetivo de orar pelos filhos, esse grupo de mães segue um formato diferente. Hoje, inclusive, contamos com a intercessão dessas mães pelo nosso grupo.


      O conteúdo do livro está dividido em três importantes etapas, conforme a trajetória vivenciada pelas mães: o chamado para participarem do grupo, a formação realizada para o crescimento espiritual e a evangelização através do testemunho delas, principalmente, na família.


      Chamado


      No início, o que certamente mais motivou a participação das mães foi a preocupação com os próprios filhos. Apesar de termos demorado a perceber que era Jesus quem nos movia para uma tomada de decisão, já existia no interior de cada coração uma sede de Deus, embora a maioria das mães ainda não tivesse consciência disso. E a pedagogia que o Senhor usou para atraí-las a Si foi o amor, o cuidado e a preocupação com seus filhos. Deus se utiliza de uma pedagogia especial para atrair cada pessoa para o Seu imenso Amor de Pai.


      O terreno estava pronto. Chegara a hora de semear, irrigar e cuidar, para que a semente germinasse e frutificasse. Foram momentos inesquecíveis, nos quais o Senhor se fez um pouco Pescador, um pouco Pastor, e até Agricultor! Aconteceu o
encontro pessoal com o Senhor Jesus! O grupo proporcionou e, ao mesmo tempo, experimentou isto. As mães descobriram ou relembraram que, pelo Sacramento do Batismo, somos chamados a uma vida de santidade e que, para isso, precisamos da força do Alto, do Espírito Santo de Deus. Aprendemos a vivenciar as alegrias e as dores de cada dia, ofertando-as a Jesus, consagrando a Ele a nossa vida e a de nossa família. “Tu me seduziste, Senhor, e eu me deixei seduzir!” (Jr 20,7a).


      Formação


      A formação é fundamental e surgiu para permitir a aprendizagem, o conhecimento da Bíblia, do Catecismo da Igreja Católica (CIC) e dos documentos da Igreja. Nesse processo, tem sido possível a descoberta da riqueza da nossa Igreja e o amadurecido da nossa fé. No cristianismo, há questões indiscutíveis, como os dogmas, definidos pela Santa Madre Igreja como uma “verdade de fé incontestável”. Portanto, precisamos ter “olhos de fé”, pois somente eles conseguem interpretar verdadeiramente as Sagradas Escrituras. É bem verdade que só amamos o que conhecemos e só praticamos o que assimilamos ou incorporamos. Por isso, é preciso compreender para crer e crer para compreender, conforme o pensamento de Santo Agostinho.


      Na formação, é importante o entendimento da missão específica, a partir da nossa vocação de mãe, para a tomada de decisão de ser discípula do Mestre e colaborar para a edificação da Igreja doméstica e comunitária.


      Evangelização


      O desejo das mães serem evangelizadas surgiu de forma coletiva, graças à unção e inspiração do Espírito Santo de Deus. Sentimos uma grande necessidade de conhecer e divulgar a Boa Nova, como os discípulos de Emaús que, depois que a cegueira e o cansaço passaram, voltaram para Jerusalém, a fim de anunciar que haviam se encontrado com o Mestre e ceado com Ele.


      Com a evangelização veio também a consciência da vocação e a vontade de viver como os primeiros cristãos. O que era lido na Bíblia estava acontecendo no meio de nós. Éramos a ilustração viva da Palavra de Deus!


      Se no início da caminhada o foco era apenas os filhos, aos poucos, aprendemos a derramar a alma diante do Senhor, de forma contagiante. E esse entusiasmo tem atingido as famílias e os que estão ao redor. Cremos que Deus sabe de todas as coisas e que tudo tem seu momento e hora para acontecer. Hoje, as mães estão experimentando uma Igreja viva, com o Cristo ressuscitado, atraindo seus filhos para a missa, para a catequese e para se inserirem na vida da comunidade.


      É importante reforçar que o caminho não está pronto e que aprendemos um pouco mais e nos surpreendemos a cada dia. Porém, já encontramos uma direção para as mães com ou sem caminhada.


      Relatar a nossa experiência pode motivar outras mães a descobrirem a força da oração conjunta e da partilha de suas necessidades e dificuldades, tendo como fio condutor a Palavra de Deus. A oportunidade de escrever este livro permitiu, ainda, o aprendizado com outros grupos que se unem por motivos diferentes, porém com o objetivo comum de buscar, através da oração de intercessão, a santidade de seus filhos, para que possam dizer: “Hoje aconteceu a salvação para esta casa” (Lc 19,9a).


      Devemos conversar com Deus por meio da oração. O Senhor é incapaz de ver um coração de mãe sofrendo, aflito, e não ouvir o seu pedido. Abaixo de Deus, a maior proteção que os filhos podem receber é a oração de suas mães. Esta proteção torna-se ainda maior quando as mães se unem, formando uma aliança, para rezar em favor dos filhos. Um poder sobrenatural é liberado, e muitos milagres são passíveis de acontecer, como foi prometido na Bíblia. “Pois onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, eu estou ali, no meio deles” (Mt 18,20).


      O grupo de mães que oram pelos filhos é um presente de Deus para nós, e a cada dia colhemos mais frutos sadios. Quando colocamos nossos joelhos no chão, nossos filhos caminham erguidos na vida, muitas vitórias são proclamadas e as graças acontecem para a honra e glória de Deus Pai. Por acreditarmos nisto, compartilhamos este presente divino, esta descoberta com você e com todas as pessoas que querem restaurar a própria vida, a de sua família e a de seus filhos: orem sempre, sem cessar. A oração é o motor que vai colocar a nossa fé em movimento e nos impulsionar para essas mudanças.

    

  


  
    
      Grupo de mães no contexto atual


      Ao longo da história, a mulher tem lutado pelo reconhecimento do seu valor como ser humano, deixando de ser, aos poucos, o “sexo frágil” ou propriedade de alguém – seja do pai, do esposo ou de outra pessoa – para assumir o seu papel social. Assim, na sociedade moderna, a conquista do seu espaço é crescente em vários aspectos, como, por exemplo, no mercado de trabalho, no qual sua presença cresce e onde estão cada vez mais integradas às mudanças que vêm ocorrendo no mundo contemporâneo. Ainda no campo profissional, observa-se um crescimento da contribuição feminina na força de trabalho. Frágil? Isso é passado. A mulher vem crescendo e posicionando-se
no âmbito social, cultural, político e econômico, e isso é fruto de uma luta histórica contra costumes machistas e discriminatórios – inclusive no ambiente familiar – que levam à desvalorização da força produtiva feminina, provocando rebaixamento do nível salarial geral dentro das organizações.


      Diante de tantas conquistas, as mulheres deveriam ser felizes e realizadas. Mas o que temos visto são mulheres sobrecarregadas com jornadas cansativas, famílias destruídas, problemas com os filhos sofridos e desajustados. Vivemos num mundo conturbado por várias ideologias, por vezes contraditório, de uma forma geral secularizado, sem espaço para Deus. Neste contexto, as mães que se encontram sem um rumo certo se tornam presas fáceis ao consumismo, ao individualismo, à superficialidade e às ilusões do mundo.


      A progressiva conquista de novos lugares e papéis femininos trouxe uma infinidade de ganhos que, como não poderia deixar de ser, teve seu preço.


      Evoluindo desde as gerações de suas avós e mães, as mulheres se observam, hoje, requisitadas pelos espaços público, profissional e social. Para tentar dar conta de tantos ideais, a mulher atual precisa de um funcionamento flexível para corresponder às inúmeras demandas próprias de sua época. Além de mãe dedicada, compreensiva e presente na vida de seus filhos, deve ser esposa, amiga, namorada, dona de casa que dá conta de tudo, e ainda conciliar tudo isso com o trabalho.


      Em pleno século XXI, como lidar com esta realidade? Esta nova condição não é, necessariamente, boa nem ruim; depende de como a encaramos.


      As responsabilidades e a necessidade do trabalho tornam-se cada vez maiores. A mulher se sente sobrecarregada e até mesmo aflita com inúmeras obrigações. Além disso, muitas enfrentam um enorme sentimento de culpa por não conseguirem exercer todos os papéis de mãe, esposa, dona de casa e mulher, criando, assim, grandes frustrações.


      Mas há maior preocupação para uma mãe que o(s) seu(s) filho(s)? Eles, naturalmente, anseiam dedicação exclusiva, e aí vem o sentimento de culpa por não ter tempo integral para cuidar deles. O resultado é claro: são mães que deixam de educar seus filhos, passando a “compensá-los” com coisas materiais para tentar suprir a sua ausência. Elas não se sentem no direito de desempenhar autoridade de mãe e passam a satisfazer as vontades dos filhos, tendo em vista o pouco tempo para passar com eles. Optam por não “brigar”, apenas proporcionar momentos de alegria. Ignoram algumas coisas erradas e abrem mão de corrigir o filho, porque já se sentem culpadas.


      É possível amar e corrigir, e essa culpa não é necessária. Inevitavelmente, os filhos passarão por frustrações que a vida proporcionará a eles. Entender e trabalhar as limitações e as impossibilidades é um grande passo para prepará-los para lidar com situações de difícil aceitação; isso faz parte do ciclo de amadurecimento emocional, tanto da mãe quanto do filho.


      O mundo moderno é exigente. Assim como o marido deseja uma mulher charmosa e atenciosa, o chefe espera uma profissional competente. Por todas essas cobranças, a mulher contemporânea tem que fazer um esforço sobre-humano para desempenhar todas as atribuições. Portanto, às vezes, tudo isso acaba produzindo, na mulher, um estresse acentuado, muita angústia, ansiedade, sentimentos de culpa e abandono de si, fatores esses que podem ser prejudiciais à sua saúde física, mental e espiritual.


      O sucesso trouxe seus efeitos colaterais: jornadas múltiplas de trabalho e herança de comportamentos masculinos inadequados. Quanto à espiritualidade, não conseguiam motivação; sentiam a presença de Deus, mas não priorizavam as práticas de oração e de frequência à igreja, principalmente por se sentirem sobrecarregadas, ou mesmo por não terem recebido uma orientação espiritual.


      As autoras Maria Emmir Nogueira e Germana Perdigão, no seu livro Nas mãos do Oleiro, ressaltam a passagem pronunciada pelo Papa Bento XVI em sua homilia na solenidade de Pentecostes: “O Espírito Santo ilumina o espírito humano e, revelando Cristo crucificado e ressuscitado, indica o caminho para se tornar semelhantes a Ele, isto é, ser expressão e instrumento do amor que Dele promana.”


      Em um mundo com relações marcadas pela superficialidade, em que a aparência e os interesses financeiros ganharam espaço, as mães do grupo têm buscado aprimorar a espiritualidade e, assim, viver as promessas colocadas em Atos dos Apóstolos: “Derramarei do meu Espírito sobre toda carne” (At 2,17). Com o uso dos carismas, a espiritualidade começa a fazer parte do cotidiano.


      Sejamos um (cf. Jo 17,22)! Com esse chamado bíblico, as mães têm buscado uma convivência fraterna, o que fez surgir uma amizade marcada pela afinidade espiritual, mesmo entre aquelas que já conviviam socialmente há muito tempo, mas que eram fechadas individualmente no seu problema. O mandato de Jesus “Ide e Evangelizai” (cf. Mc 16,15) tem gerado testemunhos de mudança de comportamento no convívio social, inclusive com a inserção de músicas católicas nas festinhas de aniversário e, principalmente, dos momentos de oração antes de cantar os “parabéns”. É uma novidade, num meio permeado de agnosticismo, ter mulheres inteligentes, bonitas e bem-sucedidas testemunhando que Deus é o centro de sua vida.


      A comunicação tem massificado os conceitos do mundo, com ataques constantes e certeiros à família. Uma grande reclamação das mães é que a Igreja Católica não utiliza meios que atraiam as crianças para Jesus. Ao contrário, predomina nas paróquias uma prática não compatível com o espírito transformador do jovem para uma geração acostumada aos entretenimentos do mundo, que são criativos e atrativos. As experiências de missas direcionadas ao público infantil são pontuais e isoladas. Por isso, achavam mais fácil rezar em casa ou sozinhas e preferiam não obrigar os filhos a frequentar a igreja, para não tomarem implicância com Deus. No processo, deixaram de reclamar e assumiram o papel de evangelizar, com novos métodos, os seus filhos. Um grande auxílio tem sido as mídias (cds, dvds) e Bíblias infantis, que contribuem para despertar o interesse da criançada em Jesus.


      No processo de formação, compreendemos que é na Igreja que o Espírito Santo floresce, segundo o CIC. Isto foi uma verdade incontestável para nós. Após o reavivamento do Batismo, a história dos membros do grupo começou a mudar e, consequentemente, mudou também a história de todos ao redor.


      Esses relatos passam a ser marcados pela busca dos sacramentos e dos dons carismáticos. É importante relatar que alguns maridos se mostram incomodados com as mudanças, achando que elas estão “beatas demais”, mas o processo começa a ser revertido quando dão a resposta de que beata é ser amiga de Deus. Seu comportamento junto aos filhos passa a ser sereno e firme, trazendo a paz para o seu lar.


      Muitas vezes, a ida aos grupos de mães tem sido tarefa difícil para essas mulheres, que possuem múltiplas jornadas de trabalho. Há o enfrentamento de muitas barreiras, como: com quem deixarei meus filhos? E o meu marido? Esses são imprevistos que limitam a ida às reuniões. Mediante os empecilhos, é preciso pedir sabedoria ao Espírito Santo, para que Ele as conduza na caminhada e para que as ajude a manter a perseverança.


      O mundo tem um plano para nós que, na maioria das vezes, é de escravidão. O padrão de beleza eterna é cobrado; as pessoas são reconhecidas pelo poder, status ou fama, e, assim, nos sujeitamos a determinadas futilidades que o mundo moderno oferece. Também acabamos assumindo como verdade e desejos nossos algo que foi imposto pela mídia. É preciso cautela, cuidado e sabedoria.


      Neste momento do grupo refletimos sobre a verdadeira felicidade, pois entender e aprender sobre amor verdadeiro não é uma empreitada fácil. A proposta é de liberdade e não de escravidão, mas, ao mesmo tempo, de entrega e confiança. Precisamos entender o plano de amor vindo de Deus e não do mundo, e ser obedientes na busca da felicidade, ou melhor, na busca da santidade. Além disso, é preciso lembrar também nossos filhos deste amor de Deus, pois, apesar da grandeza do amor de mãe, não podemos atrapalhar Seu plano na vida deles, e sim ajudar a concretizá-lo. Daí a importância do mandamento deixado por Jesus de amar a Deus sobre todas as coisas e, ao mesmo tempo, experimentar a força e a potência deste Amor.


      Para isso, precisamos trabalhar as três tentações fundamentais, contidas nos Evangelhos sinóticos, que narram a tentação de Cristo no deserto (cf. Mt 4,1-11): o desejo e o orgulho de ter tudo na mão, de ser o centro, de estar em evidência e, consequentemente, exercer este poder na vida do outro. Jesus nos ensina a buscar o autoconhecimento e a conquistar a humildade e o despojamento de determinados valores para desfrutar do amor de Deus, de tal modo que isso gere uma liberdade interior a respeito de nós mesmos. Quando somos livres, não buscamos aprisionar o outro nos nossos relacionamentos.


      E a busca pelo prazer? Esta é uma mensagem constante do mundo que vem bombardeando as virtudes pedidas por Deus. Trata-se de um convite apelativo ao aumento dos sentidos sobre a vontade, pois pretende convencer a pessoa de que ela é dona da sua vida, do seu corpo, dos seus desejos. E isso tem deixado marcas desnecessárias de sofrimento nas famílias, devido a separações, abandonos e traições. Depois, só restam os arrependimentos.


      Neste mundo egocêntrico, quando não somos atendidos como achamos que merecemos, surgem maus sentimentos, como a ira e a vingança. Muitos são ensinados a ludibriar a autoridade, a inverter a autoridade entre pais e filhos e a fazer somente o que têm vontade. Há, ainda, os que direcionam a sua ação para conseguir o que querem, sem se importar com os demais. Para isso vale tudo, principalmente manipular a verdade. Percorrem caminhos tortuosos para fazer prevalecer os seus desejos.


      O grupo de mães que oram pelos filhos é uma alternativa para rever esses conceitos, individualmente, em grupo e na sociedade, com orientações religiosas para direcionar a educação dos filhos, assim como a própria conduta profissional e social.


      Oração:


      Querido Deus, em Tua santa presença quero colocar-me como uma mãe que deseja a Tua misericórdia infinita e louvar-Te pelo dom maravilhoso de ser mãe. É uma linda vocação, um chamado. Sendo assim, quero, a partir de agora, entender melhor esse chamado e, diante de Tua santa presença, aprender a escutar-Te para melhor agir diante de tantos desafios. Porém, eu reconheço que maior que estes desafios são o Teu poder, amor e providência, que não permitem que as barreiras humanas, afetivas, sociais, econômicas e espirituais me afastem de Ti. Dá-me a graça de entender que rezar pelos meus filhos é um chamado, uma vocação, um desejo sincero que brota em meu coração de ver minha casa inteiramente rendida a Ti, Senhor da minha casa. Amém.


      Santa Maria Mãe de Deus, rogai por mim e pela minha casa!

    

  


  
    
      Maria, Mãe das alegrias e dores


      Não há nada mais sublime nesta terra do que a graça de ser mãe. É, com certeza, a experiência mais transformadora na vida de uma mulher. Quando o grupo de mães que oram por seus filhos, na arquidiocese de Vitória (ES), recebeu a missão de escrever sobre sua espiritualidade, experiências, crescimento, mudança de vida e os frutos que estão colhendo a partir da oração, surgiram muitas ideias e conceitos. Mas o que Deus falou forte no coração de algumas dessas mães é que este livro deveria fazer memória, já em suas primeiras páginas, à maternidade de Maria, começando pela Anunciação, momento em que ela experimentou a alegria de gerar em seu ventre o Filho do Altíssimo, o Messias tão esperado. E mais: que era preciso enfatizar as alegrias da Mãe, sem esquecer que ela também experimentou o sofrimento. Sim, Maria sofreu como nenhuma outra mãe. Ela não foi poupada, no entanto, foi fortalecida por Deus para passar pela dor sem desmoronar.


      Mas a Mãe principalmente se alegrou e experimentou, em plenitude, a felicidade de conceber e dar à luz. Maria viveu, como todas as mães, as expectativas, preocupações, alegrias e sofrimentos. Também orou por seu único Filho, agradecendo por Ele, entregando-O ao Senhor ou pedindo por Ele ao Pai. Teria havido em algum momento da história uma mãe que orasse mais intensamente pelo filho do que Nossa Senhora por Jesus?


      Neste capítulo, queremos recordar Maria como aquela que será, até o fim dos tempos, proclamada bem-aventurada, porque Aquele que é Poderoso e Santo realizou nela maravilhas; aquela que glorificou ao Senhor e exultou de alegria em Deus, o Seu Salvador (cf. Lc 1,46-56); aquela que soube acolher em seu ventre o Filho do Altíssimo, mas que também O entregou ao Pai, no Calvário, em silêncio e com extrema confiança. Maria é o espelho onde queremos nos olhar todos os dias como mães. É o modelo que queremos seguir. É a Mãe que percebe o que falta aos nossos filhos, antes de nós, e intercede a Jesus, como fez nas Bodas de Caná (cf. Jo 2,1-11). Queremos olhar para Maria e a ela consagrar a nossa maternidade, a nossa vontade de acertar, os nossos filhos, a nossa família inteira e a Igreja Católica Apostólica Romana, que nos ensina a “verdade sobre Maria” e o amor a ela.


      A vida das pessoas é um eterno caminhar entre luzes e sombras, alegrias e sofrimentos. Neste tempo que se chama hoje, em que vivemos intensas turbulências e provações, olhamos para Maria e nos certificamos de que com a Mãe não foi diferente. Percebemos ainda que quem, com fé e humildade, se faz aprendiz da vida aprende tanto com as alegrias como com as tristezas. Neste sentido, Maria se faz nossa mestra. Em sua vida as alegrias e as dores se alternaram numa única via, e ambas estiveram sempre ligadas à maternidade e, obviamente, a Jesus.


      Com Maria, o grupo de mães quer aprender e contar ao mundo que o Senhor realizou em nós maravilhas e que “Santo é o Seu Nome” para cada uma de nós e para nossa família.


      Maria é um dos maiores ícones da história da humanidade. Falar dela é falar da mulher de fé e determinação, exemplo a ser seguido por cada cristão. Por isso, dizemos que ela é modelo para todos os tipos de mães – espiritual, biológica, adotiva, missionária. É modelo também para toda pessoa que deseja fazer a vontade de Deus, seja homem ou mulher, jovem ou adolescente, casada ou solteira.


      Nossa Senhora teve muitas alegrias durante sua vida terrena. A maior delas, sem dúvida, foi a de ter sido escolhida para gerar o Filho de Deus. Poderia haver maior felicidade do que esta? Aparentemente, o “sim” de Maria foi fácil, inclusive evidente. Ser a mãe de um rei que reinaria para sempre sobre a Casa de Jacó? Ser a Mãe do Messias? Afinal, não era com isso que sonhava toda jovem judia? Mas não foi bem assim! Maria encontrava-se em completa solidão. Com quem poderia compartilhar o que o anjo lhe falara? Quem acreditaria, quando dissesse que a criança que levava em seu ventre era “obra do Espírito Santo”? Isso nunca tinha acontecido com ninguém nem aconteceria novamente!


      Com certeza, Maria conhecia o que estava escrito no livro da lei. Sabia que poderia ser expulsa da casa do pai e apedrejada pelas pessoas do povoado até a morte (cf. Dt 22,20-21). No entanto, em seu coração nunca houve espaço para a dúvida. A respeito dela, escreveu Santo Agostinho: “Pela fé concebeu e pela fé deu à luz”. Fé que se tornou visível na sua resposta ao anjo: “Eis aqui a serva do Senhor! Faça-se em mim segundo a tua palavra” (Lc 1,38). Por causa dessa resposta, o mundo é glorificado com a vinda do Messias. “Maria acreditou e n’Ela o que acreditou se cumpriu”, continuou Agostinho (cf. Sermão 215, 4: PL 38, 1074).


      O Concílio Vaticano II, que completa cinquenta anos, afirmou que “assim avançou a Virgem pelo caminho da fé, mantendo fielmente a união com seu Filho até à cruz” (Constituição Dogmática Lumen Gentium, 58). Quer dizer, Maria não só caminhou na fé, como avançou, cresceu e se aperfeiçoou nela. Maria acreditou antes da confirmação e da validação dos fatos pela história. Após a Ressurreição, Jesus disse a Tomé: “Creste porque me viste? Bem-aventurados os que não viram, e creram!” (Jo 20,29). Maria foi a primeira a crer sem ter visto.


      Mais de dois mil anos nos separam daquele tempo em que, na pequena cidade de Nazaré, morava uma jovenzinha judia, prometida em casamento a um homem bom e justo chamado José. De lá para cá, o mundo sofreu muitos avanços e transformações. Tivemos melhorias materiais, mas avançamos pouco no nosso crescimento espiritual e na adesão ao verdadeiro Reino de Deus. Em pleno século XXI, precisamos escutar aquela jovem de Nazaré, que se tornou a Mãe da Igreja, porque ela tem muito a nos ensinar.


      Maria diz à humanidade o que só pode ser compreendido através da fé incondicional no Deus do impossível. Ela diz que é preciso ter olhos desejosos de servir a Deus e ao próximo, para poder enxergar os “anjos” que, ainda hoje, continuam a nos anunciar que, mesmo nas condições mais difíceis, Deus faz brotar a vida. Nossa Senhora ensina também que é preciso acreditar no humilde, no pequeno, porque é na humildade e na pequenez que Deus fala. O que Maria tem a dizer à mulher hoje? Que seja simplesmente mulher e, através de si, deixe Deus ser apenas Deus.


      Gostamos muito do título “Maria, Mãe da Igreja”, porque nos sentimos incluídas, porque ela se faz a Mãe de todos os fiéis, e é muito bom ter uma Mãe! E o dom da maternidade que Deus concedeu a Maria é dado a todas as mães, como um dom gratuito e divino do Seu amor à humanidade. A mulher é coparticipante, com Ele, no ato da criação.


      No decorrer dos séculos, a Tradição sempre fez memória das “sete dores” e das “sete alegrias” de Maria durante a sua vida terrena, sem, contudo, deixar de celebrar a sua assunção e coroação no Céu.


      A vida de todo ser humano é permeada por momentos de luzes e sombras, e quando colocamos os olhos na Mulher e Mãe Maria, compreendemos e aceitamos melhor o nosso caminho, muitas vezes pedregoso, e experimentamos bons momentos de consolo, segurança e descanso no seu colo materno.


      Maria escolheu o caminho do bem. Decidiu que faria a vontade de Deus em tudo, por mais difícil e impossível que parecesse. É o que nos mostra o autor Ignacio Larrañaga: “Com a atitude típica dos pobres de Deus (dos Anawins), a Mãe se entrega, contra toda esperança e contra toda evidência, no meio de uma escuridão completa [...] e dessa escuridão Maria emerge mais brilhante que nunca”.


      Reconhecendo-nos nas alegrias de Maria


      Maria foi uma mãe feliz, abençoada e privilegiada. Embora a Tradição tenha dado mais ênfase às suas dores, a partir dos Evangelhos é possível resgatar, com intensidade, as suas alegrias e nos reconhecer nelas. Nossa vida de fé está marcada por esses sinais de Deus que nos consolam, nos fortalecem e nos estimulam. Com Maria, cantamos alegres: O Senhor fez em nós maravilhas. Santo é o seu nome (cf. Lc 1,49).


      Dentre as sete alegrias identificadas nos textos evangélicos, a primeira é o seu contentamento na Anunciação. Aqui, é
preciso colocar-se em estado contemplativo e entrar, com infinita reverência, no interior de Maria. O anjo Gabriel a convida a alegrar-se em Deus: “Alegra-te, cheia de graça! O Senhor está contigo” (Lc 1,28). Maria experimenta uma imensa alegria ao receber a visita surpreendente e extraordinária de Deus. Sentiu-se, de fato, agraciada e envolvida num convite encantador. E mais, todo o relato da infância em Lucas está impregnado por este sentimento de alegria.


      Sua segunda alegria é o encontro com Isabel, em cuja casa tinha descido a bênção de um filho, João Batista. No relato de Lucas, Maria se levantou e foi às pressas, pelas montanhas, a uma cidade de Judá, visitar sua prima. Quando se encontraram, Isabel foi tomada de euforia e disse: “Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre” (Lc 1,42). Naquele dia, naquela região montanhosa de Judá, devem ter sido repetidas em coro, por Maria e Isabel, as palavras centrais do mistério da fé: “Pois para Deus nada é impossível” (Lc 1,37). Que cena linda de ser contemplada! Ali também Maria experimentou a alegria de ser missionária, de partilhar o seu tempo e energia com alguém que necessitava de proteção e de ajuda.


      Maria, plena do Espírito Santo, canta as grandezas de Deus porque já está em seu ventre Aquele que irá cumprir todas as promessas feitas a Abraão. Este canto de louvor de Maria, durante a visita a Isabel, foi chamado de Magnificat, que significa engrandecer ou cantar as maravilhas. Ela não só proclama as grandezas de Deus na sua história pessoal, como também na história de seu povo. É um cântico de alegria e de consciência profética. Maria nos ensina a exercitar a ação de graças, a reconhecer e a proclamar, com alegria, os sinais de Deus. É a sua terceira alegria.


      Aproxima-se a tão esperada hora do parto! Mais uma vez precisamos nos colocar em estado de contemplação para penetrar no interior de Maria e sentir o que ela sentiu.


      Maria e José começaram a peregrinação montanha acima, em busca de um lugar reservado e tranquilo. E assim, a serva do Senhor, abandonada indefectivelmente nas mãos do Pai, espera cheia de inquebrantável doçura o Grande Momento (Larrañaga, 2011).


      Segundo Lucas, o nascimento de Jesus foi motivo de alegria para todo o povo, começando pelos mais pobres, representados pelos pastores. O Céu e a terra se alegraram! Maria viveu esta quarta alegria de maneira única, como protagonista. Ela é a Mãe do Filho de Deus encarnado. O Natal é festa de alegria!


      Maria acompanhou Jesus em Sua missão, como discípula perfeita. Portanto, esta é a sua quinta alegria. Ela experimentou um contentamento especial ao ver o Filho anunciar a Boa Nova, escolher e formar os discípulos, curar e libertar os doentes, acolher os pobres e marginalizados, amar e preocupar-se com as pessoas, defender a verdade, realizar as esperanças de Seu povo e fazer o bem a todos. Os Evangelhos não narram as alegrias da Mãe nesses momentos, porque ela caminhou e agiu silenciosamente, como era o seu costume, nos bastidores, exceto nas Bodas de Caná, quando experimentou imensa alegria diante do milagre da transformação da água em vinho. Sim, Jesus é o vinho novo, o vinho que não pode faltar!


      Vamos conhecer alguns traços da personalidade de Maria para nos identificar com ela em sua sexta alegria. Ignacio Larrañaga diz que “a personalidade de Maria impressiona por seus relevos de humildade e valentia. Ao longo de sua vida, sempre procurou ficar oculta na penumbra de um segundo plano. Quando chega a hora da humilhação, avança e se coloca em primeiro plano, digna e silenciosa”. O evangelista afirma: “Junto à cruz de Jesus, estavam de pé sua mãe [...]” (Jo 19,25). E você se pergunta: onde está a alegria? É preciso passar pela noite escura para se alegrar com a chegada de um novo dia! Foi preciso Jesus se submeter à humilhação do Calvário para que experimentássemos a alegria do Domingo da Páscoa e a nossa salvação.


      Assim foi com Maria, que viveu na própria carne a dor de ver seu Filho na cruz, mas que experimentou como ninguém a alegria da Ressurreição. Jesus venceu a morte, está vivo e nos dá a paz! A comunidade dos discípulos de Jesus, finalmente, compreendeu as coisas que Ele disse e fez, reconheceu Sua missão central na história da salvação e que era o Filho do Altíssimo. Tudo se tornava claro. E Maria? É um poço de alegria e de imensa doçura e uma fortaleza invencível. Revigorada em sua fé, refaz as lembranças, ilumina os fatos, anima e cuida dos discípulos e se faz presente como Mãe da Igreja nascente.
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